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RESUMO 

 

O presente artigo, versa sobre frentes que constituem e integram a vida na sociedade 

contemporânea, além de impulsionar a justiça social e agir com compaixão e amor ao 

próximo, atendendo ao “novo mandamento” deixado por nosso Senhor Jesus. Somente com o 

princípio catalogado por Jesus, podemos estabelecer o mais nobre dos tesouros, a saber, o 

próprio Deus! Mordomia, em suma, é o cuidado e a administração daquilo que pertence a 

outro. Da perspectiva cristã, aquilo que usamos, manejamos, consumimos e  produzimos 

pertence a Deus! Recebemos do criador e Autor da Vida, o sopro da existência e tudo aquilo 

que usufruímos, portanto, faz quórum com o apostolo Paulo, quando o mesmo escreve sua 

primeira carta a Igreja de Corinto, no capítulo quatro, verso sete, o seguinte: “Que tens tu que 

não tenhas recebido?” Não há como ignorar que somos responsáveis sobre o que vem das 

mãos do criador para a vida e na existência, e, é, desta maneira, que somos mordomos. Como 

nomenclatura, mordomia, não está ligada apenas a dinheiro, como muitos pensam, mas se 

estende a tempo, talento, riquezas diversas, dons, etc. Todas estas coisas, devem ser usadas e 

aproveitadas para a glória do Senhor. 
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ABSTRACT 

 

This article deals with fronts that specifically integrate life in contemporary society, in 

addition to interfering with social justice and acting with compassion and love for others, 

taking into account the “new commandment” left by our Lord Jesus. Only with the principle 

cataloged by Jesus can we establish the noblest of treasures, namely, God himself! 

Stewardship, in short, is the care and administration of what belongs to another. From a 

Christian perspective, what we use, handle, consume and produce belongs to God! We receive 

from the creator and Author of Life, the breath of existence and everything we enjoy, 

therefore, there is a quorum with the apostle Paul, when he writes his first letter to the Church 

of Corinth, in chapter four, verse seven, the following: “ What do you have that you didn’t 

receive?” There is no way to ignore that we are responsible for what comes from the creator's 

hands for life and existence, and it is, in this way, that we are stewards. As a nomenclature, 

stewardship is not only linked to money, as many think, but extends to time, talent, various 

riches, gifts, etc. All these things must be used and enjoyed for the glory of the Lord. 

 

Keywords: stewardship; ecology; theology; human being. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A mordomia cristã é uma responsabilidade que cada indivíduo tem de cuidar com zelo 

e responsabilidade de tudo o que lhe foi confiado por Deus, incluindo dinheiro, tempo, 

habilidades, talentos e recursos naturais. Essa responsabilidade vai além das questões 

religiosas e é uma questão ética que afeta toda a sociedade. 

Independentemente da fé ou religião, todos somos chamados a praticar a mordomia, 

ou seja, a administrar de forma responsável e consciente os recursos que temos à nossa 

disposição. Isso envolve reconhecer que somos apenas administradores temporários desses 

recursos e que temos a responsabilidade de utilizá-los de maneira sustentável e benéfica para 

todos. 

A mordomia cristã também implica em cuidar do meio ambiente e preservar os 

recursos naturais. Isso significa adotar práticas sustentáveis, como a redução do consumo 

excessivo, o uso consciente da água e da energia, a reciclagem e a promoção da conservação 

dos ecossistemas. É importante lembrar que a Terra é um presente de Deus e devemos ser 

bons administradores desse presente, garantindo que as futuras gerações também possam 

desfrutar de seus benefícios. 

Além disso, a mordomia cristã envolve também cuidar das pessoas ao nosso redor. 

Isso significa praticar a generosidade, ajudar os necessitados, promover a justiça social e agir 

com compaixão e amor ao próximo. A mordomia cristã nos chama a ser responsáveis não 

apenas com os recursos materiais, mas também com as relações humanas e o bem-estar de 

todos. 

 

2 MORDOMIA CRISTÃ 

 

A mordomia é um conceito cristão que se refere à responsabilidade que os seguidores 

de Cristo têm em administrar os recursos que Deus lhes confiou como seres humanos 

hospedeiros temporários da Terra. Esses recursos incluem dinheiro, tempo, habilidades, 

talentos, recursos naturais e outros. Esse conceito bíblico parte do princípio de que tudo o que 

está à disposição do homem para a sua subsistência vem de Deus, que deliberadamente 

concedeu esses recursos para que pudessem ser usufruídos, mas também cuidados com zelo e 

responsabilidade, isto é, administrados. 
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Os fundamentos bíblicos da mordomia cristã estão mencionados em alguns livros do 

Novo Testamento, como 1 Coríntios, 1 Pedro, Lucas e Mateus. Paulo em 1 Coríntios capítulo 

4 verso 2 diz: "Ora, além disso, o que se requer dos despenseiros é que cada um deles seja 

encontrado fiel." O apóstolo Pedro menciona o mesmo tema em dois diferentes versículos, 

com ênfase clara na administração de dons: "Cada um administra aos outros o dom como o 

recebido, como bons despenseiros da multiforme graça de Deus" (1 Pedro 4:10). 

Lucas no capítulo 12 e verso 48 diz: "Mas aquele que não a conhece e pratica coisas 

merecedoras de castigo, receberá poucos açoites. A quem muito foi dado, muito será exigido; 

e a quem muito foi confiado, muito mais será pedido." No capítulo 25 dos versos 14-30 Jesus 

Cristo no livro de Mateus vai também falar sobre a boa administração dos recursos: materiais, 

financeiros, subjetivos como habilidades e dons, recursos naturais e tudo que está no planeta 

disposta ao nosso uso para administrarmos, ressaltando que quem mais tiver, falando sobre a 

proporção da responsabilidade do cuidado e responsabilidade atrelada as quantidades dadas a 

cada um. 

O Reino dos Céus é também como um homem que ia viajar para o 

estrangeiro. Chamou os seus servos e lhes confiou os seus bens: a um, cinco 

talentos, a outro, dois e ao terceiro, um – a cada qual de acordo com sua 

capacidade. 

 

Os apóstolos supracitados, inclusive o próprio Jesus no livro de Mateus, estão falando 

sobre um único tema: a mordomia, a responsabilidade dos cristãos enquanto 

despenseiros/administradores dos recursos que Deus lhes entrega confiou. Fazendo referência 

aos recursos de ordem natural, tais como financeiros, dons, habilidades, recursos naturais e 

outros. Eles chamam a atenção para a importância da boa administração desses recursos como 

forma de também responder ao chamado de Deus. 

 

3 A ECOLOGIA E SUA RELAÇÃO COM A TEOLOGIA 

 

Entre todos os recursos disponíveis, os recursos naturais são de extrema importância. 

Eles são indispensáveis para a vida humana, e a falta deles representa uma ameaça iminente à 

vida. Sem os recursos naturais, não há possibilidade de obter ganhos para serem convertidos 

em valor monetário, e as habilidades e talentos humanos se tornam inúteis. 



Revista Terra & Cultura: Cadernos de Ensino e Pesquisa 

ISSN 2596-2809 

 

 
___________________________________________ 

 

Rev. Terra & Cult., Londrina, v. 39, e2944, 2023 

 

4 

A ecologia é a ciência que estuda as interações entre os seres vivos e o meio ambiente. 

Seu objetivo é compreender como os recursos naturais são administrados e protegidos contra 

ameaças, como a poluição. 

 
A ecologia é a ciência que estuda as relações dos organismos com o 

ambiente e os outros organismos. Ela é, portanto, uma ciência de síntese, que 

envolve muitas disciplinas diferentes, incluindo biologia, geografia, 

geologia, química e física. A ecologia é importante porque nos ajuda a 

entender os processos naturais que mantêm a vida na Terra, incluindo a 

produção de alimentos, a purificação da água e do ar, a regulação do clima e 

a decomposição de resíduos. Além disso, a ecologia é fundamental para a 

conservação e gestão dos recursos naturais e para a prevenção e controle da 

poluição (ODUM, 2007, p.01-02). 

 

Pode-se afirmar que a ecologia é uma ferramenta essencial para a mordomia, sendo 

necessário que ambas caminhem juntas. Dessa forma, se a mordomia cristã está 

intrinsecamente relacionada à ecologia, então ela também está diretamente ligada à prática 

cristã. Nesse sentido, a verdadeira teologia cristã deve seguir o exemplo dos apóstolos e de 

Cristo, incentivando os cristãos a compreenderem a ciência da ecologia, de modo a promover 

o entendimento sobre a relação pessoal e coletiva com os outros seres vivos e o meio 

ambiente. 

Assim, torna-se importante que os cristãos compreendam a ecologia como uma 

disciplina científica que estuda as interações entre os seres vivos e o meio ambiente. Essa 

compreensão pode ajudar a promover ações conscientes e responsáveis em relação ao meio 

ambiente e aos recursos naturais, em consonância com os princípios da mordomia cristã. 

Dessa forma, a ecologia pode ser vista como uma ferramenta para a prática da mordomia 

cristã, contribuindo para a preservação e conservação do planeta e dos seres vivos que o 

habitam.  

 

4 A MORDOMIA É UM CHAMADO PARA O SER HUMANO 

 

A mordomia é um conceito que se associa comumente à fé cristã, mas a ideia de ser 

um mordomo responsável e cuidadoso com os recursos que recebe é uma abordagem ética 

que ultrapassa as questões de crença. Todos os seres humanos, independentemente de sua fé 

ou religião, são chamados a serem bons administradores dos recursos que lhes foram 

confiados, pois todos são criaturas de Deus e receberam a mesma graça. 
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É importante ressaltar que há religiões que encorajam seus fiéis a viver em conexão e 

respeito com a natureza, como é o caso do cristianismo e do hinduísmo. Porém, outras crenças 

podem encorajar a exploração dos recursos naturais, enquanto outras podem considerar o 

mundo natural como inferior ao mundo espiritual. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Mordomia, que é uma responsabilidade que os cristãos têm de administrar os recursos 

que Deus lhes confiou. Isso inclui dinheiro, tempo, habilidades, talentos e recursos naturais. A 

mordomia é baseada no princípio de que tudo o que temos vem de Deus e devemos cuidar 

dessas coisas com responsabilidade. O texto menciona alguns livros da Bíblia que falam sobre 

a mordomia cristã, incluindo 1 Coríntios, 1 Pedro, Lucas e Mateus. Esses livros enfatizam a 

importância da fidelidade na administração dos recursos e da responsabilidade em relação às 

quantidades dadas a cada pessoa. Em resumo, a mordomia cristã chama os cristãos a uma vida 

de responsabilidade, generosidade e cuidado com os recursos que Deus lhes confiou. 

Mordomia cristã é uma responsabilidade que os cristãos têm de administrar os 

recursos que Deus lhes confiou. Essa responsabilidade envolve cuidar com zelo e 

responsabilidade de tudo o que Deus nos deu, incluindo dinheiro, tempo, habilidades, talentos 

e recursos naturais.  

Todo ser humano é chamado à pratica da mordomia independente de crença, a 

responsabilidade e o cuidado o meio em que vivemos perpassa as questões religiosas e atinge 

as questões éticas da sociedade 
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